
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

 Nos termos do artigo 35 alínea d) dos estatutos da AAFDL, o Conselho Fiscal 

reuniu no passado dia 10 de Maio, a partir das 18 horas, na sala de reuniões da AAFDL, 

contando com a presença de todos os membros efectivos e suplentes para proceder à 

apreciação da Proposta de Orçamento da Direcção para o mandato 2013/2014. 

 Das questões prévias: 

 1 – Consideramos que a proposta de orçamento deveria ser acompanhada, ainda 

que em resumo, do desenvolvimento das rubricas relativas aos gastos, de forma a se 

perceber melhor o contexto e dinâmica relativa a cada valor a que corresponde 

determinada rubrica, sem prejuízo de sabermos que não é prática a entrega desse resumo 

para análise do Conselho Fiscal. 

 2 – Como segundo ponto, cabe-nos informar esta RGA que o Conselho Fiscal 

decidiu não elaborar o seu regimento interno, previsto no Artigo 36.º dos Estatutos da 

AAFDL, por ser costume a sua não criação e por, após análise do Conselho, ter-se 

verificado a sua inutilidade prática para o funcionamento do mesmo. 

 Do Parecer: 

 Durante a reunião, o Conselho Fiscal, como órgão imparcial e isento de 

representação dos alunos, ponderou todas as rubricas, numa análise ponto a ponto da 

proposta de orçamento apresentada, procedendo atentamente à comparação com os 

relatórios de contas e execuções orçamentais anteriores e colocando algumas questões 

ao tesoureiro da Direcção, que de resto se disponibilizou prontamente para clarificar 

cabalmente qualquer dúvida/questão que se nos suscitasse. 

1. O aumento do valor do custo de mercadorias vendidas e matérias consumidas, 

visto estimar-se um gasto superior ao ano passado (cerca de + 24.000.00€). A 

justificação prende-se essencialmente com o facto de ter havido uma excelente 

adesão por parte dos estudantes ao Pack AAFDL (CRP+CC) e aos Direitos de 

Autor, dado que a AAFDL corre o risco e paga de imediato o valor estipulado 

no contrato com os vários Autores que trabalham directamente com a Editora, 

mesmo sem saber se obterá o retorno desse valor nas vendas dos diversos livros. 

 



2. Ainda o aumento significativo na rubrica “Rendas e alugueres”, em matéria de 

gastos, face ao ano anterior em 4.200€. 

 

3. Relativamente ao Pedagógico, não existe nenhum valor associado remetendo 

para a subcategoria: Materiais de Escritório, bem como o facto de não serem 

contempladas rubricas referentes à Política Educativa e às Saídas Profissionais. 

 

4. A rubrica das quotas dos sócios também apresenta uma diminuição relevante 

face ao ano transacto, em cerca de 2000€, o que, analisando, podemos concluir 

que a Direcção considera perder sócios e portanto está já a diminuir o valor 

referente a quotas. 

 

5. Por último, a rubrica correspondente ao correio aumentou face ao ano passado 

em 3.200€. Ainda que o valor não seja preponderante, a verdade é que, na 

actualidade, existem formas de comunicação "sem custos", ou sem custos 

adicionais, como é o caso do e-mail. 

 

Com efeito, colocadas estas cautelas, conclui-se que a proposta apresenta-se 

globalmente positiva e equilibrada, merecedora de parecer favorável, pelo que o 

Conselho fiscal sublinha e fundamenta a sua decisão nos seguintes pontos: 

1. Apresentação de um resultado líquido superior em 4.000€ face ao exercício 

contabilístico do mandato anterior; 

 

2.  Diminuição dos gastos (previsão) da AAFDL, relativamente ao ano anterior, 

incluindo redução da despesa em áreas como os direitos de autor, entre outros; 

 

3. Apesar de não se verificar um aumento na receita, face ao ano anterior, salienta-

se as novas iniciativas que serão de grande visibilidade a nível nacional como é 

o caso dos prémios de mérito Prémio Vera-Cruz e o Prémio Jorge Miranda; 

 

4.  O aumento na despesa em relação ao Departamento de Acção Social que, apesar 

de não deixar de ser um aumento, tratar-se-á de uma importante iniciativa por 

parte da Direcção atendendo à situação actual do pais e concretamente dos 

estudantes desta Faculdade; 



5. Por último, a manifesta preocupação acrescida na gestão dos recursos e na 

contenção dos gastos extraordinários. 

 Deste modo e em suma, o Conselho Fiscal em votação de todos os membros 

deste órgão, tendo em conta por um lado que globalmente os gastos decrescem 

significativamente face aos previstos no ano transacto e, por outro, que os rendimentos 

estimados na proposta de orçamento apresentada são superiores, comparativamente, aos 

estimados anteriormente, decidiu manifestar, com unanimidade, parecer favorável 

ao Orçamento da Direcção da Associação Académica da Faculdade de Direito de 

Lisboa para o mandato 2013/2014. 

Lisboa, 10 de Maio de 2013 

 

O presidente, 

Rui Miguel Cruz 

O Vice-presidente,        O Secretário, 

Bruno Ramos Alves        João Galrinho 

 

1º Vogal,          2º Vogal, 

Mariana Antunes da Silva        Ester Fouto  

  

 

Vogal Suplente,        Vogal Suplente, 

 

 


